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RESUMO
Este relatório técnico tem como objetivo
analisar como fatores tecnológicos, ambientais,
organizacionais e institucionais influenciam a
política de extensão do Instituto Federal do
Maranhão (IFMA), utilizando como base o
modelo Technology-Organization-
Environment (TOE) e a Teoria Institucional. A
pesquisa identifica os diversos aspectos que
impactam a adoção de Tecnologias da
Informação (TI) no contexto do IFMA,
abordando desde a infraestrutura tecnológica
até as normas institucionais e as práticas
organizacionais. 
Além disso, o estudo examina as influências do
ambiente externo, como regulamentações
governamentais e pressões competitivas, que
moldam o processo de implementação de TI.

 Com base nessa análise abrangente, o
relatório propõe intervenções específicas para
aprimorar a integração e a eficácia das
tecnologias na política de extensão do IFMA,
visando superar os desafios identificados. O
relatório oferece um diagnóstico detalhado
dos problemas enfrentados pela instituição,
suas causas subjacentes e apresenta
recomendações práticas e viáveis para
melhorar a gestão e o uso de TI, promovendo
um ambiente mais propício à inovação e ao
desenvolvimento tecnológico no contexto
educacional do IFMA.



PÚBLICO-ALVO
Este relatório em questão está voltado para o
Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Maranhão (IFMA),
especificamente no âmbito da Pró-Reitoria de
Extensão (PROEXT). Este documento tem
como público-alvo servidores públicos em
cargos de direção ou posições estratégicas,
gestores de TI, professores envolvidos na
política de extensão, estudantes e a
comunidade atendida pelas ações de extensão
do IFMA. 



SITUAÇÃO PROBLEMA
O IFMA enfrenta desafios significativos na
adoção e integração de Tecnologias da
Informação no módulo de extensão do Sistema
Unificado de Administração Pública (SUAP).
A falta de documento norteador das ações,
aliada à rápida expansão do uso de TI durante
a pandemia de COVID-19, resultou em
dificuldades institucionais, como resistência à
mudança, recursos escassos e ausência de metas
claras no Plano Diretor de Tecnologia da
Informação e Comunicação (PDTIC)
especificamente voltadas para a política de
extensão. 

Essa situação compromete a eficácia das
atividades de extensão e a capacidade da
instituição de atender suas demandas e
objetivos institucionais. Este relatório visa
preencher essa lacuna institucional e
consequentemente dar apoio à política de
extensão.



OBJETIVOS
Objetivo Geral: 

Analisar como fatores tecnológicos,
ambientais, organizacionais e institucionais
influenciam a política de extensão no âmbito
do IFMA.

Objetivos Específicos:

a) Identificar os aspectos tecnológicos que
impactam o processo de adoção de TI na
política de extensão do IFMA.

b) Verificar como os fatores organizacionais
influenciam o processo de adoção de TI na
política de extensão do IFMA.

c) Analisar o impacto dos fatores ambientais
no processo de adoção de TI no IFMA.

d) Explorar a influência dos fatores
institucionais na adoção de TI na política de
extensão do IFMA.

e) Elaborar um relatório técnico com
recomendações baseadas nos fatores
identificados para melhorar a política de
extensão do IFMA.



ANÁLISE DA SITUAÇÃO
Esta análise da situação-problema será
conduzida a partir de quatro fatores
principais: tecnológicos, organizacionais,
ambientais e institucionais. Essa abordagem
permitirá um diagnóstico abrangente e
detalhado das dificuldades enfrentadas pelo
IFMA na adoção e integração de Tecnologias
da Informação na política de extensão. A
partir dessa análise, serão identificados os
principais entraves e oportunidades de
melhoria, servindo de base para as propostas
de intervenção contidas neste relatório.

Assim, essa análise visa explorar as causas
subjacentes desses desafios, avaliar o impacto
sobre as atividades institucionais, e fornecer
uma base para o desenvolvimento de
intervenções estratégicas que possam
melhorar a eficácia do uso das tecnologias,
alinhando-as com os objetivos institucionais e
as demandas da comunidade atendida pelo
IFMA.

FATORES 
TECNOLÓGICOS

FATORES 
ORGANIZACIONAIS

FATORES 
AMBIENTAIS

FATORES 
INSTITUCIONAIS

DIAGNÓSTICO EM ADTI  
DA POLÍT ICA DE EXTENSÃO



COMPLEXIDADE

De modo geral, os usuários consideram o sistema prático e intuitivo. Todavia,
as principais áreas identificadas para aperfeiçoamento incluem a
simplificação da navegação, a redução da burocracia associada a certas
funcionalidades, a melhoria dos filtros de informação e o aumento da
frequência de atualizações do sistema. Apesar dessas sugestões, o sistema é
funcional e a maioria dos usuários consegue resolver suas questões sem
necessidade frequente de suporte técnico.

COMPATIBILIDADE

VANTAGEM
PERCEBIDA

SEGURANÇA

Os usuários destacam que o sistema é adequado para as tarefas diárias e
está alinhado com os regulamentos e as resoluções que normatizam o
funcionamento das diretorias e da pró-reitoria de Extensão. Essa
compatibilidade é ressaltada pela facilidade de sugerir melhorias, ainda que
alguns usuários apontem que essas sugestões, por vezes, demoram para
serem implementadas. Há críticas em relação à falta de proatividade do
sistema em antecipar as necessidades dos usuários e à lentidão na
implementação das melhorias solicitadas. A baixa quantidade de sugestões
de melhorias abertas no ano e a ausência de informações sobre o tempo de
atendimento dessas solicitações também indicam que a comunicação e a
transparência no processo de aprimoramento do sistema podem ser
melhoradas.

O sistema valorizado por seus usuários pela centralização das informações, o
que facilita o acesso rápido, a organização eficiente dos dados e a
eliminação de documentos físicos. Essas características contribuem para a
redução da burocracia, melhoria na tomada de decisões e agilidade no fluxo
de trabalho. Apesar disso, o sistema também apresenta desafios, como a
adaptação inicial dos usuários e a necessidade de atualizações constantes,
que podem gerar frustrações e exigir ajustes adicionais para que o sistema
atenda às necessidades específicas dos usuários. 

Não foram relatados problemas significativos de segurança ao longo dos
anos uso, e a Política de Segurança da Informação (POSIC) do IFMA contribui
para a conformidade com normas nacionais e internacionais, garantindo a
proteção de dados sensíveis. Entretanto, foram identificadas áreas para
melhoria, como a necessidade de treinamentos adicionais sobre segurança
de dados e a disponibilidade de ferramentas de assistência imediata, como
chatbox ou inteligência artificial integrada, que poderiam melhorar a
experiência dos usuários. Além disso, o acesso aos suportes e manuais
disponíveis não é considerado intuitivo, o que também requer atenção.

INFRAESTRUTURA

O diagnóstico do Fator T4 (Infraestrutura) no contexto da extensão do IFMA
revela que, de forma geral, a infraestrutura tecnológica é considerada
adequada e satisfatória pelos entrevistados, oferecendo suporte eficiente
para as atividades desenvolvidas. No entanto, foram sugeridas disparidades
significativas entre a qualidade da infraestrutura na Reitoria e nos campi,
especialmente os localizados fora da capital. A implementação de um
aplicativo móvel foi mencionada também como uma área de melhoria, que
poderia aumentar a eficiência e a mobilidade dos usuários.

FATORES TECNOLÓGICOS
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APOIO DA GESTÃO

O apoio da gestão ao uso do menu de Extensão do SUAP é, em geral, bem
avaliado pelos usuários. Eles destacam a acessibilidade e a eficiência do
suporte, embora apontem a necessidade de mais servidores para lidar com a
crescente complexidade do sistema. A falta de reuniões periódicas e de um
planejamento mais estruturado para melhorias é vista como uma falha,
sugerindo que o suporte poderia ser mais proativo. Além disso, a
comunicação da gestão, embora eficiente, poderia ser aprimorada com
respostas mais detalhadas e menos tempo de espera.

TAMANHO DA
ORGANIZAÇÃO

COMUNICAÇÃO
PROCESSUAL 

KNOW HOW EM TI

Esse fator revela que a complexidade e a vasta extensão geográfica do
Instituto exigem soluções tecnológicas escaláveis, como o SUAP. O módulo
Extensão centraliza e integra processos administrativos e acadêmicos, sendo
dessa forma vital para a gestão de grandes volumes de dados. Porém, a
eficácia da tecnologia está condicionada à infraestrutura disponível, que as
entrevistas sugerem ser insuficiente em campi remotos. O tamanho do IFMA,
portanto, exerce um impacto significativo na escolha e na adaptação das
tecnologias adotadas.

É reconhecido por sua eficiência, clareza na transmissão de informações e
capacidade de rastreamento de processos. Também é elogiado pela
organização, interligação dos departamentos e adaptação aos fluxogramas
definidos por regulamentações. Mas a celeridade processual foi identificada
como um ponto que necessita de melhorias, pois alguns processos
permanecem parados por tempo excessivo em determinadas fases. Embora o
sistema não permita o envio de processos para setores inadequados e
ofereça suporte por meio de manuais, a ausência de alertas automáticos
para movimentação dos processos foi apontada como uma limitação.

Há uma variação na competência da equipe em relação ao uso do menu
Extensão do SUAP, influenciada pela frequência de uso, disponibilidade de
treinamentos e suporte institucional. Enquanto alguns usuários demonstram
um nível satisfatório de know-how, outros apontam a necessidade de
treinamentos mais específicos. A falta de oferta contínua de capacitação é
um problema, que pode impactar a eficiência e a confiança dos usuários no
sistema. 

RESISTÊNCIA DO
USUÁRIO

O Fator O5, que trata da resistência dos usuários ao sistema SUAP, revela
que, embora a resistência tenha sido significativa no passado, ela tem
diminuído com o tempo. No entanto, a resistência ainda persiste,
especialmente entre servidores mais antigos e docentes que utilizam o
sistema com menor frequência. A falta de prática e familiaridade com a
tecnologia são os principais fatores que alimentam essa resistência.

FATORES ORGANIZACIONAIS

RECURSOS HUMANOS
DISPONÍVEIS

Este fator revela um cenário de percepções divergentes entre os setores
envolvidos. Enquanto alguns participantes da equipe de Tecnologia da
Informação (DGTI) consideram a carga de trabalho adequada, especialmente
para o módulo de Extensão, os servidores da Pró-Reitoria de Extensão
(PROEXT) apontam uma insuficiência significativa de pessoal, resultando em
sobrecarga de trabalho e atrasos na execução das atividades. Essas
divergências sugerem possíveis lacunas na comunicação intersetorial e
indicam a necessidade de revisão dos processos de distribuição de recursos
humanos para melhor atender às demandas específicas de cada setor.
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ACESSO A RECURSOS
FINANCEIROS,
MATERIAIS E
HUMANOS

DISPONÍVEIS. 

Embora o Menu Extensão do SUAP seja útil para centralizar informações
internas e facilitar o acesso a dados relevantes para atividades de extensão,
ele apresenta limitações significativas na captação e divulgação de recursos
externos. Os entrevistados destacaram a falta de integração e visibilidade de
editais externos no sistema, o que limita o acesso a oportunidades de
financiamento fora da instituição. A ausência de seções específicas para
essa finalidade no SUAP foi amplamente mencionada, sugerindo a
necessidade de melhorias na integração e comunicação dessas informações.

PRESSÃO
COMPETITIVA

SUPORTE DE
INFRAESTRUTURA

INCENTIVOS DO
GOVERNO

O IFMA é reconhecido pelo seu desempenho nas atividades de Extensão,
sendo visto como uma instituição modelo na rede federal, especialmente no
interior do Maranhão. Entrevistados apontam o pioneirismo e a inovação
tecnológica como aspectos que colocam o IFMA à frente de outras
instituições similares. No entanto, também destacam a necessidade de
melhorias contínuas e atualizações no Módulo de Extensão do SUAP, para
manter essa vantagem competitiva. A análise sugere que, embora o IFMA
tenha uma posição respeitável, há espaço para aprimoramento contínuo
para assegurar sua liderança no contexto competitivo.

O fator Suporte ao Sistema demonstra uma percepção positiva dos usuários
em relação ao suporte técnico fornecido pela equipe responsável. A maioria
dos entrevistados elogiou a eficiência, a qualificação e a confiabilidade da
equipe de suporte, destacando também a comunicação eficaz entre o IFMA
e o IFRN, desenvolvedor original do SUAP. Essa comunicação é vista como
crucial para a resolução de problemas específicos e para a manutenção das
atividades do Menu Extensão. Além disso, a existência de uma Central de
Serviços que se mostrou eficaz na resolução de chamados reforça a
competência da equipe técnica. Mas também foram apontadas áreas que
necessitam de melhorias, especialmente em relação ao planejamento
financeiro e à aquisição de materiais, que, se não adequadamente
planejados, podem prejudicar a prontidão no atendimento a demandas
imediatas. 

A análise revela que muitos entrevistados desconhecem ou têm dúvidas sobre
a existência de políticas específicas de incentivo para a ADTI no geral.
Apesar disso, alguns reconhecem a importância do SUAP na integração com
políticas de Extensão e a promoção de ações governamentais. Além disso, há
menções positivas sobre a capacitação e suporte financeiro oferecidos pelo
governo, embora de forma limitada

FATORES AMBIENTAIS
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REPLICAÇÃO DE
PRÁTICAS E

COMPORTAMENTOS
DE OUTRAS

INSTITUIÇÕES 

O diagnóstico do Fator I1 revela que o IFMA adota práticas de replicação de
comportamentos e soluções tecnológicas de outras instituições,
particularmente do IFRN, evidenciando um fenômeno de isomorfismo
mimético. A sincronização constante do Sistema Unificado de Administração
Pública (SUAP) com as atualizações do IFRN é um exemplo significativo dessa
prática. Além disso, há uma busca ativa por boas práticas e colaboração
com outras instituições, como observado nas capacitações e trocas de
informações por meio de ciclos de formação e grupos de WhatsApp.
Entretanto, o foco na troca de experiências internas versus externas é uma
área que merece maior equilíbrio, sugerindo que o IFMA pode aproveitar
melhor as práticas internas enquanto continua a adotar inovações externas.

USO DA TECNOLOGIA
EM BUSCA DE
LEGITIMIDADE

PERANTE A
SOCIEDADE 

LEIS,
REGULAMENTAÇÕES,

CONVÊNIOS E
CONTRATOS 

PRESSÃO DO PÚBLICO
INTERNO 

Há um consenso entre os entrevistados sobre a importância do Módulo
Extensão do SUAP em refletir e atender às demandas sociais, como mostrado
pela exigência de registro das comunidades atendidas, como indígenas e
quilombolas. Apesar disso, foram identificadas necessidades de
aprimoramento, especialmente na comunicação com o público externo e na
adaptação do sistema às novas demandas sociais, como a
internacionalização e inclusão de alunos estrangeiros. A falta de pesquisas
de satisfação com a comunidade também foi destacada, sugerindo a
necessidade de mecanismos mais eficazes de feedback para garantir que o
sistema continue a atender de maneira eficaz as expectativas sociais.

As atualizações são guiadas por demandas internas e exigências externas,
especialmente mudanças legislativas e regulações impostas por órgãos como
a CGU e o TCU. Apesar de serem frequentemente atendidas, o volume de
demandas e a limitação de pessoal na equipe de TI causam atrasos na
implementação das atualizações. Não há registros de solicitações não
resolvidas, mas a ausência de um relatório integrado sobre o tempo de
atendimento deixa a eficiência desse processo em aberto.

O diagnóstico demonstra que os usuários internos desempenham um papel
crucial na adaptação e evolução do Módulo Extensão. O feedback desses
usuários é reconhecido como essencial para identificar problemas e sugerir
melhorias. Apesar da centralidade desse papel, não há um grupo
formalmente designado para coordenar essas atividades, o que pode limitar
a eficácia das adaptações. A pressão institucional e o envolvimento da
gestão são vistos como fundamentais para que as mudanças aconteçam,
ressaltando a necessidade de canais de comunicação mais eficazes para
facilitar o registro e a resposta às demandas do público interno.

BUSCA DE
LEGITIMIDADE
PERANTE OS 

ÓRGÃOS
REGULADORES 

O diagnóstico do fator "Busca de legitimidade perante os órgãos
reguladores" revela que o SUAP desempenha um papel central na
conformidade regulatória do IFMA, sendo a ferramenta oficial para cadastro
e gerenciamento de informações institucionais. Apesar de sua eficácia na
geração rápida de relatórios e centralização de dados, foram identificados
problemas significativos, como inconsistências nos dados, ausência de filtros
adequados, e a necessidade de intervenção manual para corrigir ou
completar as informações. Esses desafios comprometem a eficiência e a
confiabilidade do sistema, exigindo aprimoramentos para garantir que o IFMA
mantenha sua legitimidade perante os órgãos reguladores.

FATORES INSTITUCIONAIS
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RECOMENDAÇÕES 
DE INTERVENÇÃO

Com base na análise da situação-problema,
este relatório apresenta um conjunto de
recomendações de intervenção que visam
superar os desafios identificados na adoção e
integração de Tecnologias da Informação (TI)
na política de extensão do IFMA. As
recomendações são fundamentadas nos quatro
fatores analisados: tecnológicos,
organizacionais, ambientais e institucionais, e
têm como objetivo proporcionar melhorias
significativas no uso das TI, alinhando-as com
os objetivos institucionais e as necessidades da
comunidade.

Essas recomendações, quando implementadas,
têm o potencial de transformar a política de
extensão do IFMA, tornando-a mais eficiente,
inovadora e alinhada com os objetivos
propostos.

FATORES 
TECNOLÓGICOS

FATORES 
ORGANIZACIONAIS

FATORES 
AMBIENTAIS

FATORES 
INSTITUCIONAIS

AÇÕES DE INTERVENÇÃO



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
COMPLEXIDADE

DIAGNÓSTICO DA
COMPLEXIDADE DO

SISTEMA

SIMPLIFICAÇÃO DA
NAVEGAÇÃO: REVISAR A

INTERFACE DO MENU
EXTENSÃO DO SUAP PARA
TORNAR A NAVEGAÇÃO

MAIS INTUITIVA, COM
MENOS CLIQUES E ETAPAS

REDUNDANTES.

MELHORIA NOS FILTROS DE
INFORMAÇÃO: APRIMORAR

OS FILTROS DE BUSCA
PARA FACILITAR O ACESSO
RÁPIDO ÀS INFORMAÇÕES

NECESSÁRIAS.

AUMENTO DA FREQUÊNCIA
DAS ATUALIZAÇÕES:

IMPLEMENTAR
ATUALIZAÇÕES MAIS
FREQUENTES PARA

AJUSTAR O SISTEMA ÀS
NECESSIDADES

EMERGENTES DOS
USUÁRIOS, MANTENDO SUA

EFICIÊNCIA E
FUNCIONALIDADE.

OTIMIZAÇÃO DA
COMPLEXIDADE DO

SISTEMA

FATORES TECNOLÓGICOS

COMPLEXIDADE

O primeiro passo consistiu em reconhecer o nível de complexidade envolvido no sistema e nas operações
do menu Extensão, avaliando como isso impacta a experiência do usuário. A partir da identificação,
realizou-se uma análise do sistema, com foco em encontrar pontos que possam estar dificultando a
navegação e a eficiência. Com base no diagnóstico, propõe-se uma revisão completa da interface do
menu Extensão, eliminando redundâncias e etapas desnecessárias, tornando o uso mais intuitivo e
acessível para todos os perfis de usuários.
Na próxima etapa, propõe-se o ajuste dos filtros de busca e navegação para que os usuários possam
localizar com maior facilidade e rapidez as informações necessárias, diminuindo o tempo de procura e
otimizando a experiência de uso.
Propõe-se também a implementação de atualizações mais frequentes, adaptando o sistema de forma
contínua às necessidades emergentes dos usuários. Isso visa garantir a relevância e a eficiência do
sistema, sem perder funcionalidades importantes. 
Com essas alterações,  busca-se ajustar o sistema para que ele seja mais dinâmico e menos complexo,
mantendo suas funcionalidades, mas de forma otimizada, reduzindo a curva de aprendizado e o tempo
de execução de tarefas. 



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
COMPATIBILIDADE

DIAGNÓSTICO DA
COMPATIBILIDADE DO

SISTEMA

1. MELHORIA NA
PROATIVIDADE DO

SISTEMA: IMPLEMENTAR UM
SISTEMA DE ANÁLISE

PREDITIVA QUE ANTECIPE
AS NECESSIDADES DOS

USUÁRIOS COM BASE NO
HISTÓRICO DE USO E NAS

TENDÊNCIAS
IDENTIFICADAS

COMPATIBILIDADE

ACELERAÇÃO NA
IMPLEMENTAÇÃO DE

SUGESTÕES: ESTABELECER
PRAZOS MAIS RÍGIDOS
PARA A AVALIAÇÃO E
IMPLEMENTAÇÃO DAS

SUGESTÕES DOS
USUÁRIOS, GARANTINDO

QUE AS MELHORIAS
NECESSÁRIAS SEJAM

FEITAS EM TEMPO HÁBIL.

ENGAJAMENTO DOS
USUÁRIOS: INCENTIVAR UM
MAIOR ENGAJAMENTO DOS
USUÁRIOS NA ABERTURA DE

SUGESTÕES DE
MELHORIAS,

POSSIVELMENTE ATRAVÉS
DE CAMPANHAS INTERNAS
OU RECOMPENSAS, PARA
GARANTIR QUE O SISTEMA
CONTINUE EVOLUINDO EM

ALINHAMENTO COM AS
NECESSIDADES REAIS DO

TRABALHO DIÁRIO.

PLANEJAMENTO E
REUNIÕES: REALIZAR
ESTUDOS SETORIAIS

REGULARES PARA
IDENTIFICAR

NECESSIDADES FUTURAS E
PLANEJAR AS

FUNCIONALIDADES DO
SISTEMA COM

ANTECEDÊNCIA,
MINIMIZANDO A

OCORRÊNCIA DE
URGÊNCIAS INESPERADAS. 

MELHOR COMPATIBILIDADE
DO SISTEMA ÀS

NECESSIDADES DO SETOR

O processo começa com a identificação do fator compatibilidade, que é o reconhecimento de que o
sistema precisa ser compatível com os requisitos e demandas existentes.
Em seguida, ocorreu o diagnóstico da compatibilidade do sistema, onde foram levantadas as condições e
características que o sistema atual oferece, verificando se ele atende às expectativas tecnológicas e
operacionais.
Assim, a primeira etapa proposta da ação é a melhoria na proatividade do sistema, que é alcançada por
meio de um sistema de análise preditiva que antecipa as necessidades dos usuários com base no histórico
de uso e nas tendências identificadas. Seguida da a aceleração na implementação de soluções, o qual
garante que as necessidades reais sejam atendidas de forma ágil, resultando em uma melhor
compatibilidade do sistema com as necessidades do setor.
Seguindo o fluxo, o engajamento dos usuários é essencial, e isso é feito através de uma maior integração
dos usuários no sistema. Essa integração acontece por meio de capacitações e comunicação contínua, o
que facilita o uso diário do sistema e melhora a adequação às suas necessidades.



VANTAGEM PERCEBIDA

IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
VANTAGEM PERCEBIDA

DIAGNÓSTICO DA
VANTAGENS DO SISTEMA

1. FORTALECER
TREINAMENTO: OFERECER

TREINAMENTOS
PERSONALIZADOS E

MATERIAIS DE APOIO PARA
FACILITAR A ADAPTAÇÃO

AO SISTEMA

2. MELHORAR
ATUALIZAÇÕES:

ESTABELECER CICLOS DE
ATUALIZAÇÕES BASEADOS
EM FEEDBACK CONTÍNUO E
COMUNICAR MUDANÇAS

COM ANTECEDÊNCIA.

APERFEIÇOAMENTO DO
SISTEMA

A etapa inicial foca em identificar quais são as percepções dos usuários sobre as vantagens que o sistema
oferece. Esse diagnóstico foi essencial para compreender o que motiva o uso e como as funcionalidades
do sistema estão sendo aproveitadas. A partir das respostas, foram propostas algumas ações. A próxima
ação é fortalecer o treinamento dos usuários. Oferecer treinamentos personalizados, bem como
materiais de apoio, facilita a adaptação e o uso correto do sistema, maximizando os benefícios
percebidos. Para garantir a satisfação contínua dos usuários, é importante estabelecer ciclos de
atualizações do sistema, baseados em feedback contínuo. Além disso, as mudanças devem ser
comunicadas com antecedência, permitindo que os usuários se preparem para as novas funcionalidades
ou melhorias. Após essas implementações, pretende-se garantir que o sistema esteja sempre atualizado e
em sintonia com as necessidades dos usuários.



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
SEGURANÇA

DIAGNÓSTICO DA
SEGURANÇA 
DO SISTEMA

1.TREINAMENTOS
REGULARES: IMPLEMENTAR

TREINAMENTOS
ESPECÍFICOS E

CONTÍNUOS FOCADOS NA
SEGURANÇA DE DADOS

PARA CAPACITAR OS
USUÁRIOS.

MELHORIA NOS FILTROS DE
INFORMAÇÃO: APRIMORAR

OS FILTROS DE BUSCA
PARA FACILITAR O ACESSO
RÁPIDO ÀS INFORMAÇÕES

NECESSÁRIAS.

2. APRIMORAR SUPORTE:
FACILITAR O ACESSO AOS
MANUAIS E RECURSOS DE
SUPORTE, TORNANDO A

INTERFACE MAIS INTUITIVA.

3.ASSISTÊNCIA IMEDIATA:
INTRODUZIR FERRAMENTAS
DE ASSISTÊNCIA IMEDIATA,
COMO UM CHATBOX OU
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

INTEGRADA, PARA SUPORTE
RÁPIDO E EFICAZ.

SEGURANÇA

 REVISÃO DA POSIC:
CONTINUAR ATUALIZANDO

A POLÍTICA DE SEGURANÇA
DA INFORMAÇÃO (POSIC)
PARA ACOMPANHAR AS

EVOLUÇÕES
TECNOLÓGICAS E NOVAS
AMEAÇAS CIBERNÉTICAS.

OTIMIZAÇÃO DA
SEGURANÇA DO SISTEMA

A primeira etapa do fluxograma foi identificar o fator segurança. Após a identificação, o próximo passo  
foi realizar o diagnóstico da segurança do sistema, que permitiu compreender os pontos fortes e fracos  
existentes. Diante disso, sugere-se implementar treinamentos específicos e contínuos focados na
segurança de dados para capacitar os usuários, garantindo que todos estejam atualizados sobre as
melhores práticas e políticas de segurança. A etapa seguinte sugere melhorias nos filtros de busca,
facilitando o acesso rápido e eficiente às informações relevantes e aumentando a usabilidade do sistema.
O próximo passo propõe-se a aprimorar o suporte técnico, facilitando o acesso aos manuais e recursos
de suporte, além de tornar a interface do sistema mais intuitiva para o usuário. 
Em seguida, introduzir ferramentas de assistência imediata, como chatbots ou inteligência artificial
integrada, proporciona um suporte mais ágil e eficiente aos usuários, solucionando problemas em tempo
real.
O fluxo também sugere a contínua atualização da POSIC para que ela acompanhe as novas ameaças
cibernéticas e a evolução tecnológica. Finalmente, a última etapa é a otimização da segurança do
sistema, garantindo que todas as melhorias implementadas ao longo do processo estejam funcionando de
maneira eficiente e segura.



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
INFRAESTRUTURA

DIAGNÓSTICO DA
INFRAESTRUTURA DO

SISTEMA

1. EQUILÍBRIO DE
RECURSOS: É

FUNDAMENTAL DISTRIBUIR
MELHOR OS RECURSOS

TECNOLÓGICOS ENTRE A
REITORIA E OS CAMPI,

ESPECIALMENTE AQUELES
FORA DA CAPITAL. ISSO

PODE SER FEITO POR MEIO
DE UM INVENTÁRIO
DETALHADO DAS

NECESSIDADES DE CADA
CAMPUS, SEGUIDO DE UM
PLANO DE ALOCAÇÃO DE

EQUIPAMENTOS E
MELHORIAS ESPECÍFICAS

INFRAESTRUTURA

2.DESENVOLVIMENTO UM
APLICATIVO MÓVEL:

INVESTIR NO
DESENVOLVIMENTO DE UM
APLICATIVO MÓVEL QUE

PERMITA O ACESSO
RÁPIDO E EFICIENTE ÀS

FERRAMENTAS E SISTEMAS
DE EXTENSÃO, COMO

MENU EXTENSÃO DO SUAP.
ISSO VAI FACILITAR A VIDA

DOS USUÁRIOS,
PRINCIPALMENTE AQUELES

QUE PRECISAM DE
MOBILIDADE.

MELHOR INFRAESTRUTURA
DA INSTITUIÇÃO

O primeiro passo no processo foi identificar o fator infraestrutura, em seguida realizou-se um
diagnóstico da situação atual da infraestrutura, a fim de definir as áreas que necessitam de melhorias.
Após análise, o próximo passo enfatiza a importância de distribuir os recursos tecnológicos de maneira
equilibrada entre os diversos campi, dando atenção especial às unidades fora das capitais. Sugere-se a
criação de um inventário destinado às necessidades específicas de cada campus, seguido por um plano de
alocação de equipamentos e melhorias direcionadas.
Além disso, propõe o investimento no desenvolvimento de um aplicativo móvel que facilitaria o acesso
rápido e eficiente aos sistemas de extensão, como o menu Extensão do SUAP. O objetivo é aumentar a
mobilidade e melhorar a experiência dos usuários, principalmente aqueles que precisam de soluções
ágeis e remotas.
A implementação das etapas anteriores resulta em uma melhoria geral da infraestrutura da instituição,
garantindo um ambiente mais eficiente para o uso dos sistemas de informação.



APOIO DA GESTÃO

IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
APOIO DA GESTÃO

DIAGNÓSTICO QUANTO AO
APOIO DA GESTÃO A ADTI

1. AUMENTAR A EQUIPE:
CONTRATAR MAIS

SERVIDORES PARA LIDAR
COM A CRESCENTE
DEMANDA DO SUAP.

2.REUNIÕES REGULARES:
ESTABELECER UM

CALENDÁRIO FIXO DE
REUNIÕES PERIÓDICAS

PARA DISCUTIR MELHORIAS
NO SISTEMA.

3.PROATIVIDADE NO
SUPORTE: IMPLEMENTAR
UMA ABORDAGEM MAIS

PROATIVA, COM
ACOMPANHAMENTO

CONTÍNUO E
ANTECIPAÇÃO DE

PROBLEMAS.

FATORES ORGANIZACIONAIS

4.MELHORAR A
COMUNICAÇÃO:

FORNECER RESPOSTAS
MAIS DETALHADAS E

REDUZIR O TEMPO DE
ESPERA PARA AS

SOLICITAÇÕES DOS
USUÁRIOS.

MELHORIAS DE ASPECTOS
DO APOIO A GESTÃO A

ADTI DA INSTITUIÇÃO

5.PESQUISA DE
SATISFAÇÃO: REALIZAR
PESQUISAS REGULARES

PARA AVALIAR E MELHORAR
O APOIO FORNECIDO PELA

GESTÃO.

A primeira etapa envolveu a a identificação do apoio da gestão no contexto organizacional, em seguida
o diagnóstico deste no IFMA. A primeira das sugestões listadas se refere ao aumento da equipe,  para
lidar com a carga adicional de trabalho gerada pela implementação de novas funcionalidades e
crescimento da demanda. Logo em seguida, sugere-se estabelecer um calendário fixo de reuniões
periódicas, uma vez que é visto como uma forma de discutir melhorias no sistema e garantir que todos
estejam na mesma página.
O fluxograma também recomenda uma abordagem mais proativa do suporte, com acompanhamento
contínuo e antecipação de problemas, o que poderia melhorar a eficiência e evitar falhas inesperadas.
Outra sugestão é fornecer respostas mais detalhadas e reduzir o tempo de espera para solicitações dos
usuários, garantindo que as necessidades sejam atendidas de forma mais ágil e clara.
Em seguida, a realização de pesquisas regulares é vista como uma forma de avaliar o apoio fornecido pela
gestão e identificar áreas para melhorias contínuas.
O fluxograma finaliza com essas recomendações de melhorias dos aspectos do apoio à gestão à ADTI,
consolidando as etapas anteriores para proporcionar um suporte mais eficaz e alinhado às demandas
institucionais.



TAMANHO DA ORGANIZAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
TAMANHO DA

ORGANIZAÇÃO

DIAGNÓSTICODO FATOR
DENTRO DA INSTITUIÇÃOI

1. FORTALECIMENTO DA
INFRAESTRUTURA DE TI:

INVESTIR NA MELHORIA DA
INFRAESTRUTURA DE

TECNOLOGIA DA
INFORMAÇÃO,

ESPECIALMENTE EM CAMPI
REMOTOS, PARA GARANTIR
QUE A CAPACIDADE DOS

SERVIDORES, A QUALIDADE
DA CONEXÃO DE INTERNET

E OS EQUIPAMENTOS
SEJAM ADEQUADOS ÀS

DEMANDAS CRESCENTES
DA INSTITUIÇÃO.

2.AVALIAÇÕES
PERIÓDICAS: FAZER UMA
CHECAGEM REGULAR DE
COMO AS TECNOLOGIAS
ESTÃO SENDO USADAS.
ESCUTAR QUEM ESTÁ NA
LINHA DE FRENTE AJUDA A
IDENTIFICAR ONDE ESTÃO
OS GARGALOS E O QUE
PODE SER MELHORADO.

OTIMIZAR A ADTI DA
POLÍTICA DE EXTENSÃO
PARA O TAMANHO DA

ORGANIZAÇÃO

Na fase inicial, o foco foi reconhecer como o tamanho da organização como fator influenciador em
ADTI. Uma vez identificado o fator, a segunda etapa foi realizar um diagnóstico. Nessa fase, verificou-se
como o tamanho da organização afetava o uso de tecnologias da informação. Essa análise foi importante
para entender  possíveis gargalos, especialmente no que dizia respeito à infraestrutura.
Com o diagnóstico concluído, o próximo passo é propor melhorias, como o fortalecimento da
infraestrutura de TI, especialmente em campi remotos, para garantir maior capacidade dos servidores,
conectividade de internet adequada e equipamentos tecnológicos que atendam às demandas crescentes.
Além disso, propõe-se a realização de avaliações periódicas, que garantem a continuidade do bom
funcionamento das tecnologias e a identificação de áreas que precisam de ajustes ou investimentos.
Esse processo é parte de uma estratégia para garantir que a política de extensão da instituição se alinhe
adequadamente com seu porte e suas necessidades tecnológicas.



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
COMUNICAÇÃO
PROCESSUAL 

DIAGNÓSTICO DA
COMUNICAÇÃO
PROCESSUAL  
DO SISTEMA

1.IMPLEMENTAR ALERTAS
AUTOMÁTICOS: UMA

RECOMENDAÇÃO
IMEDIATA É ADICIONAR UM

SISTEMA DE ALERTAS
AUTOMÁTICOS PARA

NOTIFICAR OS
RESPONSÁVEIS SOBRE

PROCESSOS QUE ESTÃO
PARADOS HÁ MUITO

TEMPO. ESSES ALERTAS
PODEM SER

CONFIGURADOS PARA
DIFERENTES NÍVEIS DE

URGÊNCIA, GARANTINDO
QUE PROCESSOS

IMPORTANTES NÃO FIQUEM
ESTAGNADOS.

2.APRIMORAR O
MONITORAMENTO DE

PROCESSOS: CRIAR UM
PAINEL DE CONTROLE

DENTRO DO SUAP QUE
PERMITA AOS GESTORES
VISUALIZAR RAPIDAMENTE

OS PROCESSOS QUE
ESTÃO PARADOS OU

PRÓXIMOS DE VENCER
PRAZOS CRÍTICOS. ISSO
PERMITIRIA UMA GESTÃO

MAIS PROATIVA E
EFICIENTE.

MELHORIA NA
COMUNICAÇÃO

PROCESSUAL DO SISTEMA

COMUNICAÇÃO PROCESSUAL

O processo iniciou com a identificação do fator comunicação processual.  A partir dessa análise inicial,
foi realizado um diagnóstico detalhado da comunicação processual dentro do sistema, permitindo que
os problemas e ineficiências fossem identificados. Com base nesse diagnóstico, a etapa seguinte
apresenta recomendações. Uma recomendação específica é a implementação de alertas automáticos no
sistema. Esses alertas servirão para notificar os responsáveis sempre que um processo estiver parado ou
próximo de ultrapassar seu prazo de execução. Esses alertas poderão ser configurados com diferentes
níveis de urgência, garantindo que nenhum processo importante fique estagnado, contribuindo assim
para uma gestão mais eficaz e atenta.
Além disso, é sugerido o aprimoramento do monitoramento de processos por meio da criação de um
painel no SUAP, voltado para a gestão de chamados. Esse painel possibilitará que os gestores visualizem
de forma rápida e clara os processos que estão parados ou aqueles com prazos críticos prestes a vencer. A
visualização otimizada dos processos permitirá uma gestão mais proativa e eficiente.
Essas mudanças sugeridas pretendem melhorar a comunicação processual do sistema. 



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
KNOW HOW EM TI

DIAGNÓSTICO DO KNOW
HOW EM TI DOS USUÁRIOS

DO SISTEMA

1.TREINAMENTO CONTÍNUO:
IMPLEMENTAR PROGRAMAS

REGULARES DE
CAPACITAÇÃO PARA A

EQUIPE GARANTINDO QUE
TODOS TENHAM AS

HABILIDADES NECESSÁRIAS
PARA UTILIZAR O MENU

EXTENSÃO DO SUAP COM
EFICIÊNCIA.

KNOW HOW EM TI

2.APRIMORAMENTO DA
CULTURA DE

COLABORAÇÃO:
INCENTIVAR A TROCA DE
CONHECIMENTOS ENTRE

COLEGAS, PROMOVENDO
WORKSHOPS INTERNOS

ONDE OS MAIS
EXPERIENTES POSSAM
COMPARTILHAR SUAS
PRÁTICAS COM OS

DEMAIS.

3.MONITORAMENTO E
AVALIAÇÃO: CRIAR
MECANISMOS DE

FEEDBACK CONTÍNUO PARA
AVALIAR A EFICÁCIA DOS
TREINAMENTOS E AJUSTAR

OS PROGRAMAS
CONFORME NECESSÁRIO,

GARANTINDO A EVOLUÇÃO
CONSTANTE DO KNOW-

HOW DA EQUIPE.

APRIMORAMENTO DO
KNOW HOW EM TI DENTRE

OS USUÁRIOS

Inicialmente, destaca-se a identificação do fator know-how em TI, seguido pelo diagnóstico das
capacidades e conhecimentos dos usuários do sistema. A partir desse diagnóstico, propõe-se um
processo contínuo de treinamento, visando a implementação de programas regulares de capacitação. O
objetivo principal desses treinamentos é garantir que todos os membros da equipe desenvolvam as
habilidades necessárias para utilizar o menu Extensão de maneira eficiente.
Em seguida, sugere-se o aprimoramento da cultura de colaboração, incentivando a troca de
conhecimentos entre os colegas por meio de workshops internos, onde os usuários mais experientes
possam compartilhar suas práticas com os demais. Esse compartilhamento de experiências e técnicas visa
elevar o nível de know-how entre os usuários do sistema. Além disso, é proposto o monitoramento e a
avaliação contínua dos programas de capacitação, com a criação de mecanismos de feedback. Esse
feedback constante permitirá que a eficácia dos treinamentos seja avaliada, e que ajustes necessários
sejam feitos para garantir a evolução constante do conhecimento técnico da equipe.
Por fim, essas mudanças objetivam o aprimoramento do know how em TI dentre os usuários. 



RESISTÊNCIA DO USUÁRIO

IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
RESISTÊNCIA DO USUÁRIO

DIAGNÓSTICO DA
RESISTÊNCIA À

TECNOLOGIA DENTRO DA
INSTITUIÇÃOI

1.CAPACITAÇÃO
CONTÍNUA: IMPLEMENTAR

TREINAMENTOS REGULARES
E PRÁTICOS, FOCADOS

NAS FUNÇÕES DO
SISTEMA, ESPECIALMENTE
PARA OS GRUPOS COM

MAIOR DIFICULDADE,
COMO DOCENTES E
SERVIDORES MAIS

ANTIGOS.

2. SUPORTE TÉCNICO:
MELHORAR A CENTRAL DE

SERVIÇOS PARA FORNECER
SUPORTE TÉCNICO ÁGIL E
ACESSÍVEL, AJUDANDO A

RESOLVER DÚVIDAS E
PROBLEMAS NO USO DO
SISTEMA. A CRIAÇÃO DE
UM CHATBOX TAMBÉM

SERIA UMA SOLUÇÃO PARA
COMBATE A ESSA

RESISTÊNCIA. 

MITIGAR OS EFEITOS DE
RESISTÊNCIA AO SISTEMA

DENTRE OS USUÁRIOS

Primeiramente, é feita a identificação do fator de resistência do usuário. Em seguida, é realizado o
diagnóstico da resistência à tecnologia dentro da instituição. Após essa etapa, são adotadas duas ações
principais. A primeira delas é a capacitação contínua dos usuários, com a implementação de
treinamentos regulares e práticos, focados nas funções do sistema. Isso é especialmente importante para
grupos com maior dificuldade, como os docentes e servidores mais antigos.
Quanto ao suporte técnico, é sugerido aprimorar para melhorar a central de serviços, fornecendo
suporte técnico ágil e acessível. Além disso, o suporte técnico deve auxiliar na resolução de dúvidas e
problemas no uso do sistema. A criação de um chatbot também é sugerida como uma solução para
combater essa resistência. Essas mudanças pretendem diminuir a resistência dos usuários em relação ao
menu Extensão do SUAP. 



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
RECURSOS HUMANOS

DISPONÍVEIS

DIAGNÓSTICO DOS
RECURSOS HUMANOS

DISPONÍVEIS NA
ORGANIZAÇÃO

1.REDISTRIBUIÇÃO DE
RECURSOS HUMANOS:

REAVALIAR A ALOCAÇÃO
DE PESSOAL ENTRE A DGTI

E A PROEXT PARA
EQUILIBRAR AS CARGAS DE

TRABALHO E EVITAR
SOBRECARGAS NA EQUIPE

DE EXTENSÃO.

3.AUMENTO DE PESSOAL:
CONSIDERAR A

CONTRATAÇÃO DE MAIS
SERVIDORES PARA ALIVIAR

A SOBRECARGA DE
TRABALHO E MELHORAR O

ATENDIMENTO DAS
DEMANDAS.

2. MELHORIA NA
COMUNICAÇÃO
INTERSETORIAL:

ESTABELECER CANAIS MAIS
EFETIVOS DE

COMUNICAÇÃO ENTRE A
DGTI E A PROEXT PARA

GARANTIR QUE AS
NECESSIDADES DE

SUPORTE SEJAM BEM
COMPREENDIDAS E

PRIORIZADAS.

RECURSOS HUMANOS DISPONÍVEIS

OTIMIZAR A ALOCAÇÃO DE
RECURSOS HUMANOS E

ALINHAMENTO DENTRE OS
SETORES

O primeiro passo envolve a identificação do fator recursos humanos disponíveis, seguido pelo
diagnóstico desses recursos dentro da organização, com o objetivo de avaliar se a alocação está
otimizada. O processo então avança para a redistribuição desses recursos humanos, reavaliando a
distribuição de pessoal entre a Diretoria de Tecnologia da Informação e a Proext, a fim de equilibrar as
cargas de trabalho e evitar sobrecarga da equipe de extensão.
Em seguida, destaca-se a necessidade de melhoria na comunicação intersetorial, estabelecendo canais de
comunicação mais eficientes entre a DTI e a Proext para garantir que as necessidades de suporte sejam
corretamente compreendidas e priorizadas. A otimização da alocação de recursos humanos e o
alinhamento entre os setores também são cruciais para assegurar que o uso de recursos esteja
adequadamente distribuído.
Por fim, o fluxograma considera o aumento de pessoal, sugerindo a contratação de mais servidores como
uma solução para aliviar a sobrecarga existente, melhorar o atendimento às demandas e garantir que a
organização atenda com qualidade as exigências do seu público.



FATORES AMBIENTAIS

IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
DE ACESSO A RECURSOS
FINANCEIROS, HUMANOS E

MATERIAIS DISPONÍVEIS 

DIAGNÓSTICO DO FATOR A
NÍVEL DA INSTITUIÇÃO

1.CRIAR UMA SEÇÃO
ESPECÍFICA PARA EDITAIS
EXTERNOS: IMPLEMENTAR

NO SUAP UMA ÁREA
DEDICADA

EXCLUSIVAMENTE À
DIVULGAÇÃO DE

OPORTUNIDADES DE
FINANCIAMENTO E

CONVÊNIOS EXTERNOS,
AUMENTANDO A
VISIBILIDADE E

ACESSIBILIDADE PARA OS
USUÁRIOS.

ACESSO A RECURSOS HUM, FINANC, MAT

2.MELHORAR A
INTEGRAÇÃO COM

SISTEMAS EXTERNOS:
DESENVOLVER

MECANISMOS DE
INTEGRAÇÃO DO SUAP
COM PLATAFORMAS DE
EDITAIS E CONVÊNIOS
EXTERNOS, EVITANDO

RETRABALHO E
GARANTINDO QUE TODAS

AS OPORTUNIDADES
RELEVANTES SEJAM

FACILMENTE ACESSÍVEIS
DENTRO DO SISTEMA.

OTIMIZAR O ACESSO A
RECURSOS EXTERNOS

DENTRO DA POLÍTICA DE
EXTENSÃO

O fluxograma apresentado visa otimizar o acesso a recursos financeiros, humanos e materiais disponíveis
por meio da implementação de melhorias no sistema SUAP, no âmbito da política de extensão de uma
instituição pública. O primeiro passo envolve a identificação do fator de acesso a esses recursos, seguido
de um diagnóstico detalhado desse fator no nível institucional. A partir dessa análise, é proposto criar
uma seção específica no SUAP voltada para editais externos, onde será dedicada uma área exclusiva à
divulgação de oportunidades de financiamento e convênios, visando aumentar a visibilidade e
acessibilidade para os usuários.
Como parte da estratégia de melhoria, a integração com sistemas externos será reforçada, com o
desenvolvimento de mecanismos que facilitem o acesso a plataformas de editais e convênios, evitando
retrabalhos e garantindo que todas as oportunidades relevantes estejam facilmente acessíveis no sistema.
Essas mudanças têm o objetivo de otimizar o acesso a recursos externos, assegurando que a política de
extensão seja mais eficaz e que as oportunidades sejam aproveitadas de maneira mais eficiente pela
comunidade institucional.



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
PRESSÃO COMPETITIVA

DIAGNÓSTICO DO FATOR
PRESSÃO COMPETITIVA

PARA A INSTITUIÇÃO

1. BENCHMARKING COM
OUTRAS INSTITUIÇÕES:

PROMOVER E MANTER A
TROCA DE EXPERIÊNCIAS
COM OUTROS INSTITUTOS
FEDERAIS, COMO O IFRN,
PARA IDENTIFICAR BOAS

PRÁTICAS E IMPLEMENTÁ-
LAS NO IFMA, MANTENDO A
INSTITUIÇÃO COMPETITIVA

2.INOVAÇÃO E
PIONEIRISMO: FORTALECER
A CULTURA DE INOVAÇÃO

DENTRO DO IFMA,
INCENTIVANDO A CRIAÇÃO

E A IMPLEMENTAÇÃO DE
NOVOS MÓDULOS E

FERRAMENTAS
TECNOLÓGICAS QUE

REFORCEM O PIONEIRISMO
DA INSTITUIÇÃO NO

CENÁRIO EDUCACIONAL.

PRESSÃO COMPETITIVA

OTIMIZAR O
POSICIONAMENTO DO

IFMA DENTRO DO
AMBIENTE QUE ESTÁ

INSERIDO

A identificação do fator pressão competitiva foi o passo inicial para que se pudesse realizar um
diagnóstico preciso sobre como essa pressão impacta diretamente as atividades da instituição. A partir
desse diagnóstico, propõe-se manter a troca de experiências com outras instituições, especialmente com
outros institutos federais, como o IFRN, visando a identificação e implementação de boas práticas que
contribuam para que o IFMA se mantenha competitivo no cenário educacional.
Além disso, é fundamental fortalecer a cultura de inovação dentro do IFMA, o próximo passo,
promovendo o desenvolvimento e a aplicação de novas ferramentas e módulos tecnológicos que
reforcem o pioneirismo da instituição no campo educacional. Dessa forma, ao incentivar a inovação e o
pioneirismo, o IFMA poderá otimizar seu posicionamento dentro do ambiente em que está inserido,
garantindo que continue evoluindo e se adaptando às necessidades e demandas externas.



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
SUPORTE DE

INFRAESTRUTURA

DIAGNÓSTICO DO
SUPORTE DE

INFRAESTRUTURA NA
INSTITUIÇÃO

1. MELHORAR O
PLANEJAMENTO

FINANCEIRO: ESTABELECER
UM CRONOGRAMA
MELHOR PARA AS

COMPRAS E
INVESTIMENTOS

NECESSÁRIOS AO
SUPORTE TÉCNICO,
GARANTINDO QUE

RECURSOS FINANCEIROS
ESTEJAM DISPONÍVEIS

ANTECIPADAMENTE PARA
ATENDER ÀS DEMANDAS

EMERGENTES.

2.FORTALECER A RELAÇÃO
COM O IFRN: MANTER E

EXPANDIR A
COMUNICAÇÃO DIRETA

COM O IFRN,
ASSEGURANDO QUE O

SUPORTE TÉCNICO
CONTINUE EFICIENTE E QUE

EVENTUAIS PROBLEMAS
SEJAM RESOLVIDOS COM

RAPIDEZ E PRECISÃO.

MELHORIA DO SUPORTE DE
INFRATRUTURA A ADTI 

SUPORTE DE INFRAESTRUTURA

O processo começa com a identificação do fator de suporte de infraestrutura, que é seguido por um
diagnóstico dessa infraestrutura na instituição. Esse diagnóstico permitiu estabelecer ações que visam
melhorar o suporte técnico e garantir que ele esteja sempre preparado para responder a demandas
emergenciais.
Um ponto central do processo é o planejamento financeiro. Ao melhorar o cronograma de compras e
investimentos necessários, os recursos financeiros são disponibilizados com antecedência, garantindo
que o suporte técnico tenha tudo que precisa para atuar de forma eficiente. Esse planejamento evita que
a instituição sofra com a falta de recursos em momentos críticos.
Além disso, há um foco na fortalecimento da relação com o IFRN, que visa expandir a comunicação e
assegurar a resolução rápida de problemas técnicos. Essa colaboração direta é essencial para que o
suporte continue eficiente, oferecendo soluções de forma ágil e precisa.
Por fim, a melhoria do suporte de infraestrutura à ADTI fecha o ciclo, garantindo que a instituição se
mantenha em constante aprimoramento no uso de tecnologias e na adoção de inovações.



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
INCENTIVO DO GOVERNO 

DIAGNÓSTICO DO
INCENTIVO DO GOVERNO

A ADTI NA INSTITUIÇÃO

1.AVALIAR E ADAPTAR AS
POLÍTICAS: REALIZAR

AVALIAÇÕES REGULARES
DOS INCENTIVOS

GOVERNAMENTAIS PARA
IDENTIFICAR FALHAS E

AJUSTAR AS POLÍTICAS,
GARANTINDO QUE AS
NECESSIDADES DAS
INSTITUIÇÕES SEJAM

ATENDIDAS DE FORMA
EFICAZ E ALINHADA COM

AS METAS
GOVERNAMENTAIS, A FIM

DE AUMENTAR O
INCENTIVO FINANCEIRO DO

GOVERNO PARA ESSAS
AÇÕES. 

INCENTIVO DO GOVERNO

MAIOR CONTROLE SOBRE
AS POLÍTICAS POR MEIO

DA ADTI 

O primeiro passo envolveu a identificação do fator incentivo do governo em relação à adoção de
tecnologias de informação (ADTI) nas instituições. Após essa identificação, foi realizado um
diagnóstico sobre como os incentivos governamentais e o IFMA no que diz respeito à implementação e
uso de tecnologias ligadas à política de extensão. 
Com base nesse diagnóstico, propõe-se que a instituição realize avaliações periódicas dos incentivos
governamentais para identificar possíveis falhas e fazer ajustes nas políticas, em especial a de extensão,
assegurando que as necessidades do IFMA sejam atendidas de maneira eficiente e em conformidade com
os objetivos do governo. Esse processo visa otimizar o apoio financeiro oferecido pelo governo para as
iniciativas da instituição. Assim, pretende-se ter maior controle da política de extensão e de seus
incentivos através da tecnologia adotada. 



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
REPLICAÇÃO DE PRÁTICAS

E OUTROS
COMPORTAMENTOS DE
OUTRAS INSTITUIÇÕES

DIAGNÓSTICO DA PRÁTICA
EM RELAÇÃO A ADTI E

POLÍTICA DE EXTENSÃO
1. EQUILÍBRIO ENTRE

EXPERIÊNCIAS INTERNAS E
EXTERNAS: PROMOVER UM
EQUILÍBRIO ENTRE A TROCA
DE EXPERIÊNCIAS INTERNAS

E EXTERNAS. ISSO PODE
SER FEITO ATRAVÉS DA
CRIAÇÃO DE FÓRUNS
REGULARES ONDE AS

PRÁTICAS BEM-SUCEDIDAS
DENTRO DO IFMA SÃO

COMPARTILHADAS COM A
MESMA ÊNFASE DADA ÀS
INOVAÇÕES DE OUTRAS

INSTITUIÇÕES. 

2.CRIAÇÃO DE UM BANCO
DE BOAS PRÁTICAS:
DESENVOLVER UM

REPOSITÓRIO INTERNO
ONDE AS BOAS PRÁTICAS,
TANTO AS DESENVOLVIDAS
INTERNAMENTE QUANTO AS
IMPORTADAS DE OUTRAS
INSTITUIÇÕES, POSSAM

SER ARMAZENADAS

OTIMIZAÇÃO DA
REPLICAÇÃO DE PRÁTICAS

INTERNAS E EXTERNAS

REPLICAÇÃO DE PRÁTICAS EXT.

FATORES INSTITUCIONAIS

O processo se inicia com a identificação do fator de replicação de práticas e outros comportamentos de
outras instituições. Em seguida, realizou-se um diagnóstico da prática em relação à ADTI e à política de
extensão. Este diagnóstico permitiu avaliar o nível de adequação e eficácia das práticas já existentes
dentro da instituição, bem como identificar áreas de melhoria. 
Com base no diagnóstico, sugere-se o equilíbrio entre experiências internas e externas. Esse equilíbrio
pode ser alcançado através da criação de fóruns regulares que permitam a troca contínua de
experiências. Nessas reuniões, práticas internas bem-sucedidas são compartilhadas ao lado das inovações
trazidas por outras instituições, com ênfase igual dada a ambas as fontes.
Uma vez identificadas e discutidas essas práticas, é fundamental criar um banco de boas práticas. Esse
repositório servirá como um arquivo onde todas as boas práticas, tanto internas quanto externas, serão
documentadas e armazenadas. O objetivo é facilitar o acesso e a consulta para futuras implementações.
Por fim, espera-se alcançar a otimização da replicação de práticas, tanto internas quanto externas. A
otimização envolve adaptar e melhorar continuamente as práticas já existentes, garantindo que elas
possam ser replicadas em outras áreas da instituição de maneira eficiente, promovendo o avanço
contínuo.



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
USO DA TECNOLOGIA EM
BUSCA DE LEGITIMIDADE
PERANTE A SOCIEDADE

DIAGNÓSTICO DO USO DA
TECNOLOGIA EM BUSCA

DE LEGITIMIDADE PERANTE
A SOCIEDADE 

1. COMUNICAÇÃO COM O
PÚBLICO EXTERNO:

DESENVOLVER
ESTRATÉGIAS PARA SE
COMUNICAR COM A

SOCIEDADE,
ESPECIALMENTE COM

AQUELES QUE NÃO ESTÃO
DIRETAMENTE LIGADOS À
INSTITUIÇÃO. ISSO PODE

INCLUIR CANAIS DE
COMUNICAÇÃO MAIS

ACESSÍVEIS.

USO DE ADTI PARA LEGIMITIDADE DA SOC.

2.IMPLEMENTAR PESQUISAS
DE SATISFAÇÃO: A

INCLUSÃO DE PESQUISAS
DE SATISFAÇÃO VOLTADAS
PARA A COMUNIDADE NO
PROCESSO DE USO DO
SUAP. ESSE FEEDBACK

PERMITIRÁ AJUSTES MAIS
PRECISOS A FIM DE
GARANTIR QUE AS

TECNOLOGIAS CONTINUEM
ATENDENDO DE FORMA

EFICAZ ÀS NECESSIDADES
SOCIAIS, MANTENDO A

LEGITIMIDADE
INSTITUCIONAL.

AUMENTO DA
LEGIMITIDADE COM A

SOCIEDADE

O fluxograma começa com a identificação do fator "Uso da Tecnologia em Busca de Legitimidade
Perante a Sociedade", seguido do diagnóstico do uso da tecnologia para alcançar essa legitimidade.
A primeira ação prática destacada é a comunicação com o público externo, onde sugere-se a necessidade
de desenvolver estratégias para comunicar com a sociedade, especialmente com aqueles que não estão
diretamente envolvidos com a instituição. Isso envolve o uso de canais mais acessíveis para garantir uma
comunicação efetiva.
O segundo passo é implementar pesquisas de satisfação, que permitem à comunidade expressar suas
opiniões sobre o uso da tecnologia na política de extensão. Esse feedback será essencial para ajustar as
tecnologias de maneira a atender as demandas da sociedade e manter a legitimidade institucional.
Por fim, o fluxo conclui com o aumento da legitimidade da instituição perante a sociedade, como
resultado dessas ações de comunicação e melhoria contínua com base no retorno da comunidade.



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
LEIS, REGULAMENTAÇÕES,
CONVÊNIOS E CONTRATOS

DIAGNÓSTICO DO FATOR
LEIS, REGULAMENTAÇÕES,
CONVÊNIOS E CONTRATOS

PARA A INSTITUIÇÃO

1.AGILIZAR AS
ATUALIZAÇÕES: PARA

MINIMIZAR OS ATRASOS, É
ESSENCIAL REFORÇAR A

EQUIPE DE TI OU
IMPLEMENTAR UM SISTEMA

DE PRIORIZAÇÃO MAIS
EFICAZ PARA GARANTIR

QUE AS DEMANDAS
CRÍTICAS SEJAM

ATENDIDAS RAPIDAMENTE,
EVITANDO GARGALOS QUE
POSSAM COMPROMETER A

CONFORMIDADE COM
LEGISLAÇÕES.

2.CRIAR UM RELATÓRIO DE
ATENDIMENTO:

DESENVOLVER UM
RELATÓRIO INTEGRADO

QUE DOCUMENTE O
TEMPO DE RESPOSTA ÀS

SOLICITAÇÕES PODE
AUMENTAR A

TRANSPARÊNCIA E PERMITIR
AJUSTES ESTRATÉGICOS

PARA MELHORAR A
EFICIÊNCIA DO PROCESSO

DE ATUALIZAÇÃO DO
SUAP.

LEIS, REGULAMENTOS E OUTROS

MELHORAR A ADAPTAÇÃO
E RESPOSTAS ÀS

LEGISLAÇÕES

A primeira etapa consistiu na identificação do fator leis, regulamentações, convênios e contratos. Em
seguida, ocorreu o diagnóstico do fator leis, regulamentações, convênios e contratos para a instituição e
o uso da tecnologia. Nesta fase, a pesquisa realizou uma análise da influência desse fator, avaliando como
o sistema responde a esse estímulo externo. 
A próxima etapa foca em agilizar as atualizações. Para minimizar atrasos e gargalos, é recomendado
reforçar a equipe de TI ou implementar um sistema de priorização mais eficaz. O objetivo é garantir que
as demandas críticas sejam atendidas com rapidez, evitando gargalos que possam comprometer a
conformidade com as legislações. Esse passo é especialmente importante para assegurar que a instituição
esteja sempre atualizada em relação às mudanças nas normativas.
Na sequência, sugere-se criar um relatório de atendimento. A elaboração de um relatório integrado, que
documente o tempo de resposta às solicitações, pode aumentar a transparência e permitir ajustes
estratégicos. Isso ajudará a melhorar a eficiência do processo de atualização do sistema utilizado pela
instituição na política de extensão. A criação desse relatório possibilita um acompanhamento mais
preciso das respostas às exigências legais.
Por fim, o processo culmina na fase de melhorar a adaptação e respostas às legislações. O objetivo é que
com as mudanças propostas, a instituição se adapte de forma mais eficaz às legislações e normativas,
respondendo com agilidade às exigências e garantindo que sua conformidade seja mantida de forma
contínua e eficiente.



IDENTIFICAÇÃO DO FATOR
PRESSÃO DO PÚBLICO

INTERNO 

DIAGNÓSTICO DA
PRESSÃO DO PÚBLICO

INTERNO  RELAÇÃO A ADTI
E POLÍTICA DE EXTENSÃO

1. FORMALIZAR GRUPOS DE
TRABALHO: CRIAR EQUIPES

DEDICADAS PARA COLETAR,
ANALISAR E IMPLEMENTAR O
FEEDBACK DOS USUÁRIOS

INTERNOS, GARANTINDO QUE
AS MELHORIAS NO SISTEMA
SEJAM CONTÍNUAS E BEM

DIRECIONADAS.

2. MELHORAR CANAIS DE
COMUNICAÇÃO:

ESTABELECER CANAIS
CLAROS E ACESSÍVEIS PARA

QUE O PÚBLICO INTERNO
POSSA REGISTRAR SUAS

SUGESTÕES E PROBLEMAS,
PROMOVENDO UM DIÁLOGO
ABERTO COM A EQUIPE DE TI

E DA EXTENSÃO.

3.INCENTIVAR A
PARTICIPAÇÃO ATIVA:

PROMOVER CAMPANHAS
INTERNAS QUE INCENTIVEM

OS USUÁRIOS A
PARTICIPAR ATIVAMENTE
DAS ADAPTAÇÕES DO

SISTEMA, REFORÇANDO A
IMPORTÂNCIA DO

FEEDBACK COLETIVO.

PRESSÃO DO PÚBLICO INTERNO

OTIMIZAÇÃO DA RELAÇÃO
ENTRE A POLÍTICA E O

PÚBLICO INTERNO 

Nesta análise, a primeira parte foi a identificação do fator pressão do público interno como importante
aspecto influenciador da tecnologia na política de extensão. Após essa identificação, segue-se para o
diagnóstico da pressão do público interno em relação à ADTI e à política de extensão, o que envolveu
uma análise para compreender as principais dificuldades e percepções dos usuários quanto a esse fator.
Com base nesse diagnóstico, o próximo passo sugerido é formalizar grupos de trabalho dedicados à
coleta, análise e implementação de melhorias baseadas no feedback do público. Esses grupos de trabalho
têm como objetivo garantir que as mudanças sejam efetivas e bem direcionadas, com foco em resolver
problemas e melhorar a interação dos usuários com o sistema. 
A melhoria dos canais de comunicação é outro ponto essencial desse processo, visando estabelecer meios
claros e acessíveis para que o público interno possa registrar suas sugestões, problemas e opiniões. Esses
canais também são importantes para promover um diálogo aberto e contínuo entre os usuários e as
equipes responsáveis pela política de extensão e tecnologia.
Para complementar essa estratégia, é necessário incentivar a participação ativa do público interno,
promovendo campanhas que os motivem a se envolverem nas adaptações e melhorias do sistema. Essa
participação é fundamental para garantir que as mudanças sejam eficazes e estejam alinhadas com as
necessidades dos usuários.
Por fim, todo esse processo leva à otimização da relação entre a política de extensão e o público interno,
com o objetivo de criar um ambiente colaborativo, onde a participação ativa e o diálogo contínuo
contribuem para uma adoção mais eficiente e legítima das tecnologias de informação.
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DIAGNÓSTICO DO USO DA
TECNOLOGIA EM BUSCA

DE LEGITIMIDADE PERANTE
A SOCIEDADE 

1.APRIMORAMENTO DOS
FILTROS DO SUAP:

MELHORAR OS FILTROS
DISPONÍVEIS NO SISTEMA

PARA FACILITAR A BUSCA E
A COLETA DE

INFORMAÇÕES
ESPECÍFICAS, REDUZINDO

A NECESSIDADE DE
INTERVENÇÕES MANUAIS.

BUSCA DE LEGIMITIDADE DOS ÓRGÃOS R.

2.CORREÇÃO DE
INCONSISTÊNCIAS: REALIZAR
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

DOS DADOS GERADOS PELO
SUAP PARA IDENTIFICAR E

CORRIGIR
INCONSISTÊNCIAS,

GARANTINDO A
CONFIABILIDADE DOS

RELATÓRIOS.

3.INTEGRAÇÃO DE NOVAS
FUNCIONALIDADES:

ADICIONAR ELEMENTOS
ESPECÍFICOS AO SUAP
PARA COBRIR LACUNAS

IDENTIFICADAS, COMO A
AUSÊNCIA DE CERTOS
DADOS NECESSÁRIOS

PARA A CONFORMIDADE
REGULATÓRIA.

AUMENTO DE
CREDIBILIDADE PERANTE

ÓRGÃOS REGULADORES E
OTIMIZAÇÃO DE

RELATÓRIOS DE CONTROLE

O primeiro passo foi identificar o fator "Busca de Legitimidade perante os Órgãos Reguladores",
reconhecendo a importância de garantir que as tecnologias adotadas pela instituição estejam em
conformidade com as exigências dos órgãos reguladores externos. Em seguida, foi realizado um
diagnóstico do uso da tecnologia em busca de legitimidade perante esses órgãos, para avaliar como a
tecnologia influencia nesse aspecto.
A partir dessa análise, sugere-se o aprimoramento dos filtros do SUAP, otimizando os recursos do
sistema para facilitar a busca e coleta de informações específicas, o que reduz a necessidade de
intervenções manuais e aumenta a eficiência do processo. Em paralelo, é fundamental a correção de
inconsistências, por meio de uma revisão dos dados gerados pelo SUAP, visando identificar e corrigir
falhas, o que assegura maior precisão e confiabilidade das informações.
Além disso, é preciso trabalhar na integração de novas funcionalidades no sistema SUAP. Essas
melhorias devem cobrir lacunas identificadas, como a ausência de certos dados necessários, e garantir a
conformidade regulatória. Com essas medidas implementadas, o resultado será o aumento de
credibilidade perante os órgãos reguladores e a otimização dos relatórios de controle, garantindo que as
informações fornecidas sejam consistentes, confiáveis e estejam em conformidade com as exigências de
governança.
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